
Relatório sobre o SUS sugere
que Brasil aumente tributação
de álcool, cigarro e doces
Ao mesmo tempo, o sistema sofre com a perda de financiamento
causada pelas políticas de austeridade fiscal, com o aumento
do gasto com emendas parlamentares, e com o crescimento das
demandas judiciais que afeta negativamente o planejamento e a
alocação orçamentária no SUS. (Foto:© Shutterstock).

Visão  de  curto  prazo  no  planejamento  em  saúde,  alta
rotatividade dos cargos de liderança, grande fragmentação da
gestão do sistema e pouca coordenação entre os setores público
e privado são alguns dos fatores que têm gerado ineficiência
na gestão do SUS e acentuado as desigualdades em saúde.

Ao mesmo tempo, o sistema sofre com a perda de financiamento
causada pelas políticas de austeridade fiscal, com o aumento
do gasto com emendas parlamentares, e com o crescimento das
demandas judiciais que afeta negativamente o planejamento e a
alocação orçamentária no SUS.

Essas são algumas das constatações de um relatório lançado na
última quarta (21), na embaixada do Reino Unido, em Brasília,
que  levantou  pontos  fortes  e  fracos  do  sistema  público
brasileiro para avaliar a sustentabilidade e a resiliência
durante  a  pandemia  de  Covid-19  e  fez  42  recomendações  de
políticas públicas que podem ser implementadas.

Entre elas, está o aumento progressivo de recursos financeiros
aplicados no SUS, de 4% para 6% do PIB em dez anos, e uma
tributação adicional sobre produtos prejudiciais à saúde, como
tabaco,  álcool  e  açúcar.  O  relatório  foi  apresentado  ao
Ministério  da  Saúde  e  aos  conselhos  que  representam  os
gestores estaduais e municipais da saúde.
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O trabalho faz parte de uma iniciativa presente em mais de 30
países, fruto de uma colaboração entre a Escola de Economia de
Londres, o Fórum Econômico Mundial, a Fundação da Organização
Mundial da Saúde, e as empresas AstraZeneca, Phillips e KPMG.

No  Brasil,  primeiro  país  da  América  Latina  a  integrar  o
projeto, o estudo foi conduzido por pesquisadores da FGV-
Saúde,  envolveu  análises  de  mais  de  cem  documentos  e
discussões com mais de 20 especialistas, incluindo acadêmicos,
representantes do governo, agências reguladoras e organizações
públicas e privadas.

Segundo Adriano Massuda, professor da FGV e principal autor do
estudo, o SUS tem condições de se tornar mais sustentável e
resiliente se conseguir fortalecer a governança, melhorar o
financiamento, alocar recursos em áreas de maior necessidade,
fortalecer a atenção primária e a integração com os demais
níveis do sistema, e criar uma rede de respostas a urgências e
emergências.

Para  ele,  lições  aprendidas  na  pandemia  precisam  ser
sistematizadas e incorporadas ao sistema. “O país ainda não
fez isso, e esse estudo é uma oportunidade para isso. Como foi
a resposta à pandemia? O que deu e o que não certo?”

Massuda afirma que, embora haja um cansaço da população ao
tema da Covid, as novas emergências em saúde pública são uma
ameaça real e precisam ser enfrentadas. “É fundamental que o
país tenha uma agenda convergente. E para isso você precisa
ter os governos e a sociedade civil juntos.”

Para José Gomes Temporão, ex-ministro da Saúde e que também
participou  da  elaboração  do  documento,  muitas  das  queixas
ligadas à assistência não se limitam à falta de financiamento
do SUS e podem ser enfrentadas.

“Hoje o paciente fica perdido na rede. Ele não sabe quanto
tempo vai demorar para fazer um exame, ser encaminhado a um
especialista ou a uma cirurgia. Não existe transparência. Isso



passa por modelo de gestão, de capacitação, de disponibilidade
de especialistas.”

Segundo ele, todos esses desafios inseridos em um contexto de
envelhecimento  populacional,  aumento  de  doenças  crônicas,
sedentarismo, alimentação inadequada, entre outros, vão trazer
impactos ainda mais severos ao SUS.
“Cuidar da saúde não depende só do Ministério da Saúde. Se
você não olha para os determinantes sociais, os resultados
sempre serão fragmentados.”

Massuda lembra que, embora a atual gestão do Ministério da
Saúde  ainda  esteja  debruçada  na  reconstrução  de  programas
desmontados na gestão de Jair Bolsonaro (PL), como o Mais
Médicos, e de outras tarefas da administração pública, algumas
questões são urgentes.

Ele destaca, por exemplo, uma agenda para identificar e tratar
as  demandas  represadas  na  pandemia,  especialmente  às
relacionadas ao câncer e às doenças cardiovasculares, e uma
mobilização  para  recuperar  as  altas  taxas  de  cobertura
vacinal.
“Tem que ter um engajamento do presidente da República, dos
governadores, dos prefeitos e uma mobilização da sociedade
civil para que haja um engajamento e a gente retome 95% de
cobertura vacinal. Isso não pode esperar.”

Durante  evento,  várias  falas  destacaram  a  importância  das
parcerias  público-privada,  como  as  que  surgiram  durante  a
pandemia. “Elas mostram o potencial de colaboração entre o
setores para aumentar a resiliência do sistema de saúde”,
disse Alistair McGuire, líder dos departamentos de economia e
políticas da saúde da Escola de Economia de Londres.

Para Olavo Corrêa, diretor-geral da AstraZeneca Brasil, as
parcerias  podem  endereçar  diversos  pontos  trazidos  no
relatório. “Mais do que desenvolver medicamentos que mudam
vidas, a indústria de saúde tem trabalhado para buscar um



sistema de saúde que seja mais sustentável e resiliente.”
Patricia Frossard, da Philips Brasil, destacou a necessidade
de abordagens colaborativas e centradas nas pessoas e no uso
de dados para melhorar os serviços.
Veja as principais recomendações do relatório em sete áreas:

Governança  –  Integrar  informações  de  saúde  disponíveis  e
bancos de dados de diferentes fontes, públicas e privadas,
para fortalecer a resiliência do sistema de saúde por meio do
monitoramento permanente de uma ampla gama de ameaças à saúde
pública.

Financiamento – Estabelecer um aumento progressivo de recursos
financeiros aplicados no SUS, de 4% para 6% do PIB em 10 anos,
visando  dar  maior  sustentabilidade  ao  sistema,  incluindo
considerar a tributação adicional sobre produtos prejudiciais
à saúde (por exemplo, tabaco, álcool, açúcar etc)

Força de trabalho – Articular políticas de saúde e de educação
para alinhar a formação técnica, graduação, residência e pós-
graduação de acordo com as necessidades do sistema de saúde;
desenvolver competências em saúde digital em toda a força de
trabalho em saúde e expandir a tecnologia digital.

Medicamentos  e  tecnologia  –  Fortalecer  as  políticas  de
tecnologia  em  saúde  e  de  desenvolvimento  produtivo  para
garantir  o  acesso  universal  e  maior  competitividade  da
produção local, reduzindo a dependência externa e o elevado
déficit da balança comercial em produtos de alto custo.

Prestação de serviços de saúde – Priorizar a atenção primária
em  saúde  como  a  principal  fonte  de  acesso  para  cuidados
integrais,  envolvendo  prevenção,  diagnóstico,  tratamento  e
cuidados paliativos no SUS, além de sua integração com outros
níveis de atenção, incluindo serviços de urgência e de saúde
mental.

Saúde  da  População  e  determinantes  sociais  –  Aprimorar  a
regulamentação  de  práticas  comerciais  que  afetam  a  saúde,



incluindo  tabaco  e  álcool;  fortalecer  ações  intersetoriais
para  abordar  políticas  que  influenciam  a  saúde,  como
transporte, habitação, planejamento urbano, meio ambiente e
educação

Sustentabilidade ambiental – Fomentar a participação do setor
de  saúde  nas  pautas  ambientais,  incluindo  estratégias  de
fortalecimento do SUS na região amazônica, com protagonismo de
comunidades locais; Estudar estratégias e se comprometer com a
transição para fontes de energia verde no SUS.
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Notícias gratuitas no celular

O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão  diretamente  pelo  formato  Comunidades,  uma  das
inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser assinante
para receber o serviço. Assim, o internauta pode ter, na palma
da mão, matérias verificadas e com credibilidade. Para passar
a receber as notícias do Jornal Folha do Progresso, clique no
link abaixo e entre na comunidade:

*     Clique aqui e acesse a comunidade do JORNAL FOLHA DO
PROGRESSO

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
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Pílula  antirressaca  promete
reduzir efeitos do álcool em
até 70%
(Foto:Reprodução) – Uma pílula com a proposta de prevenir
ressacas foi lançada no mercado europeu nesta segunda-feira
(4/7).

A Myrkl promete quebrar as moléculas do álcool rapidamente,
reduzindo os efeitos da bebida no corpo.

O medicamento foi desenvolvido pela empresa farmacêutica De
Faire Medical em parceria com o Instituto de Ciência e Saúde
Pfützner, da Alemanha. A indicação é que dois comprimidos
sejam ingeridos uma hora antes do início dos “trabalhos”.

Os desenvolvedores afirmam que a pílula é capaz de reduzir a
concentração de álcool no sangue em 50% já nos primeiros 30
minutos após a ingestão da bebida alcóolica.

De  acordo  com  resultados  publicados  na  revista  científica
Nutrition and Metabolic Insights, uma hora depois de terem
tomado duas doses de vodca, os indivíduos que participaram do
estudo já tinham 70% menos álcool no sangue do que o esperado.
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Composição

A pílula é composta por probióticos, cisteína e vitamina B12.
Esses três componentes ajudam a quebrar os subprodutos tóxicos
do álcool no corpo e os transformam em dióxido de carbono e
água, diminuindo o nível de etanol no fígado e dando mais
disposição ao organismo.

Mesmo assim, o suplemento não é uma desculpa para beber além
das recomendações indicadas. “É importante lembrar que o Myrkl
não impede a embriaguez, mas estamos otimistas de que será um
produto inovador para quem bebe moderadamente”, afirmou Håkan
Magnusson, porta-voz da Faire Medical, ao jornal britânico The
Sun. (As informações são de Eline Sandes).

Jornal Folha do Progresso em 05/07/2022
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Estudo:  bactérias  intestinas
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fazem  seu  próprio  álcool  e
prejudicam o fígado
(Imagem:  iStock)  –  Não  precisa  ingerir  álcool  para  ter
problemas no fígado, de acordo com um estudo publicado no
periódico  Cell  Matabolism.  Os  cientistas  descobriram  que
algumas  bactérias  intestinais  produzem  álcool  e  podem
danificar  o  órgão  sem  que  a  pessoa  consuma  a  bebida.

Isso porque, cerca de um quarto dos adultos do mundo sofre de
doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA), no qual a
gordura se acumula no fígado, impedindo que ele trabalhe.
Os cientistas estudaram um paciente que sofria com DHGNA grave
e que também bebia toda vez que consumia alimentos ricos em
açúcar, condição conhecida como síndrome da auto cervejaria.
Os autores aprofundaram o estudo e descobriram que o álcool
vinha de bactérias intestinais.
Em outra fase da pesquisa, os cientistas recolheram fezes das
pessoas que tinham DHGNA.
O autor do estudo descobriu que pessoas que que possuem a
doença hepática produzem quatro a seis vezes mais álcool quedo
que indivíduos comuns.
O autor da pesquisa, Jin Yuan, descobriu ainda que 60% de uma
amostra de chineses que sofrem com a doença têm bactérias
intestinais que produzem quantidades consideráveis de álchool,
mesmo não havendo quantidade suficiente de intoxicação.
Para  confirmar  que  o  álcool  que  não  vem  de  bebidas  é
responsável  pela  DHGNA,  o  autor  também  utilizou  ratos  no
estudo, que foram alimentados com cepas de K. pneumonia de
alta  fermentação  e,  em  um  mês,  seus  fígados  estavam
apresentando  acúmulo  de  gordura.

Após  um  mês,  os  fígados  dos  camundongos  ficaram  com
cicatrizes,  indicando  danos  a  longo  prazo.

“Quando o corpo está sobrecarregado e não consegue decompor o
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álcool produzido por essas bactérias, você pode desenvolver
doença hepática gordurosa mesmo se não beber”, afirma Jin
Yuan, um dos autores da pesquisa.

Do VivaBem, em São Paulo
22/09/2019 11h43
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